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EXPER¡ËNC¡A E CIÊNCIA.

MoDERNTZAçAO Un AGRTCULTURA NAS Úrnm*S nÉCnOnS
DO ESTADO NOVO

Dulce Freire

Nas décadas que se seguiram ao fim da ll Guerra Mundial, a revolução verde

acelerou a transformação das agriculturas e das sociedades rurais. Ainda que

a designação continue a gerar polémica, tem sido adoptada para nomear as

mudanças decorrentes da crescente aplicação de ciência e tecnologia na

agricultura. Esta era uma tendência notória desde o século XVlll, que assumiu

outras configurações a partir da década de 40 do século XX. Até meados

dos anos 80, este modelo de moderniZação da agricultura foi o paradigma

globalmente praticado ou ambicionado. Como a difusão não foi uniforme, a

avaliação dos impactos regionais desta revolução exige a identificação dos

factores endógenos e exógenos historicamente associados à transformação

dos diferentes territórios rurais.

Em Portugal, a agricultura seguiu as tendências da modernização verificadas

nos países vizirthos? Quais os contributos da agricultura para o crescimento

económico do pós-ll Guerra Mundial? Qual a acção do Estado Novo? Estas

são algumas das questöes que, desde os anos 50, têm vindo a ser discutidas

por personalidades (agrónomos, economistas, políticos, agricultores, etc.) de

diferentes quadrantes ideológicos. Muitos técnicos portugueses, ao mesmo

tempo que elogiavam as mudanças que estavam a ocorrer em outros países,

lamentaram que a agricultura nacional perdesse mais uma oportunidade para

se modernizar (Caldas, 1978; Girã0, 1980). Estas interpretações tornaram-

-se dominantes. Desde os años 80, têm sido também muitas vezes repetidas,

mas menos analisadas, por historiadores e outros cientistas sociais que têm
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estudado o Estado Novo. Todavia, portugal não ficou imune à revolução verde.
vários indicadores mostram que houve transformaçöes em algumas regiões e
em alguns subsectores pródutivos (Baptista, 1gg3; 1gg6; Freire, 2007; soares,
2005), sendo necessário averiggar as circunstâncias históricas que, em cada
caso, estimularam ou dificultaram a inovação na agricultura.

Este artigo visa contribuir para essa averiguaçã07s. Está focado nas experiências
dos pequenos agricultores que, no início dos anos 70, se deslocavam para
os calnpos de vita Franca para as campanhas do melã0. Acompanham-se,
especificamente, os seareiros provenientes da vila de Alpiarça. Estes faziam
parte dos milhares de meloeiros que, desde finais da década de 50, cultivavam,
durante a Primavera e b Verã0, as pequenas parcelas que a companhia
das Lezírias76 subanendava. Esta exploração não deconeu no quadro de
projectos de high modernism, como os descritos por James c. scott (1ggs),
nem esteve enquadrada em planos promovidos pelo Estado e por agências
internacionais, cdmo aconteceu com a expansão da revolução verde pela
Ásia ou América do sul. Argumenta-se que, para desen-volver a produção de
melã0, os agi'icultores recorreram à mèfis, ou seja, <<a wide array af practical
skills and acquired intelligence in responding to a constanily changing natural
and human environment> (scott, lggg: p. 313). Estes saberes, muitas vezes
intangíveis e intuitivos, decorrem da sociaiização e das aprendizagens
adquiridas no quotidiano das comunidades rurais, estando, muitas vezes,
vinculados às condiçoes agr:o-ecológicas em que estas estão inseridas. A mèfrs
conceptualiza essa diversidade de saberes e experiências, permitindo incluÊ
-los nas explicaçöes sobre a modernização da agricultura contemporânea.

James c. scott valoriza o saber e a inteligência adquiridos com a prática, mas
não explicita as possibilidades de hibridação com conhecimentos de outras
proveniências. contudo, a análise da introdução de p lastic mulch pelos seareiros
de melão nos campos de vita Franca mostra que essas possibilidades existem.
como continuam a controlar as várias fases do ciclo produtivo, estes pequenos

75 - o artigo beneficiou da pesquisa realizada no âmbito do doutoramento, desen-
volvida com bolsa da Fundação para a ciência e Tecnologia (2000-2004), etambém
dos primeiros resultados do projecto de investigação FCT <portuguese agriculture:
food, sustainability and deveropment (1.870-201,0)>, a decorrer (20r2-2ors) no
Instituo de ciências sócias, universidade de Lisboa (www.ruralportugar.ics.ur.pt ).le 'É, a maior empresa agro-pecuária e florestal do país (explora mais de 6 mir
hectares), com origens na primeira metade do século XIX.
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agricultores vão fazendo uma combinação selectiva do conhecimento cientÍfico

a que têm acesso com os conhecimentos e as experiências que adquirem

enquanto cultivam a lezíria. Mais do que uma exclusão de saberes, existe uma

hiþridez de conhecimentos que potencia a criatividade destes agricultores,

habilitando-os a encontrar Soluçöes para prosseguir com a cultura do melã0.

Ainda que o exame das transformaçoes induzidas pela revolução verde tenha

privilegiado os contributos da ciência, da tecnologia e do conhecimento formal

transmitidos pelos técnicos aos agricultores, â explicaçäo dos itinerários de

modernização da agricultura exige que se avaliem também as funções do

saber prático e informal dos agricultores,

A análise desenvolvida neste artigoTT pressupöe que se tenham em conta

dois aspectos. Primeiro, a actuação destes pequenos agricultores de

Alpiarça orientava-se por princípios de economia moral semelhantes aos

dos congéneres da Ásia do Sudeste estudados por James Scott (1976), os

quais se traduziam quer em estratégias para melhorar economicamente a vida

familiar, quer em formas de resistência e agitação (scott, 1985; 1990) contra

a ditadura. À semelhança do que aconteceu em outras comunidades rurais

do país, as formas de contestaçäo local tiveram repercussöes políticas de

âmbito nacional. Segundo, estes pequenos agricultores foram protagonistas

de inovaçoes tecnológicas que atestam o alastramento da revolução verde ao

Ribatejo. Essas inovaçöes estiveram vinculadas ao contexto social e político

local, márcado pela constante tensão entre ambiçoes individuais e lutas

pol íticas colectivasTs.

O artigo está dividido em duas partes. Na primeira apresentam-se os factores

ecológicos, económ¡cos, sociais e políticos que permitiram a expansäo da

revolução verde no Ribatejo. A abordagem está centrada num dos aspectos

assumidos por essa revoluçãoi a cultura de melão desenvolvida, a partir de

finais dos anos 50, na Lezíria Grande de Vila Franca de Xira. Na Segunda parte,

referindo as particularidades regionais e locais inerentes à aplicação selectiva

desse modelo de modernizaçã0, analisa-se como a mèfls dos seareiros foi

essencial para tornar esse cultivo bem sucedido.

77 - A primeira versão deste capítulo foi apresentada no workshop <<The art of not

being governied: James C. Scott in lbéria>> (ISCTE-IUL,17 de Abril de 2012)'

78 - Para uma análise mais detalhada destas questões ver Freire (2007'2017a;

201 Lb).
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1" ltinerários da revolução verde

Nas décadas que se seguiram ao fim da ll Guerra Mundial, enquanto o ocidente
entrava numa erâ de consolidação das democracias e alargamento do bem-
estar social, a maioria dos portugueses vivia vinculada às contingências da
ditadura e às insuficiências de uma agricultura de baixa produtividade (Freire,
2011b; Lains,2009; Soares, 200b). Portugalfoidos últimos países da Europa
ocidental a ter a agricultura como principal contribuinte do plB e elevados
índices de população activa no sector primário. A maior parte dos portugueses

dependia de proventos incertos, resultantes de salários agrícolas sazonais ou
da exploração de pequenas parcelas de terra, tendo poucas oportunidades para
melhorar de vida. Mesmo num país com escassas terras férteis, ainda nessas
décadas, a agricultura apresentava-se como a principal fonte de rendimentos.

como o Ribatejo reúne a mais vasta área contínua de solos planos, férteis
e frescos de que o país dispöe, surgia como uma terra prometida. Tal como
estava a acontece¡ pelo menos, desde meados do século XlX, estas lezírias
continuaram a atrair milhares de migrantes, que vinham das montanhas
calcárias a montante, em busca de trabalho. Muitos eram trabalhadores
sazonais organizados em ranchos, que regressavam às aldeias de origem
depois de concluídas as cavas da vinha ou as vindimas. Mas outros foram
arranjando algum trabalho e prolongaram a estadia pela borda d'água. Avila de
Alpiarça, na margem esquerda do rio Tejo, foi uma das povoações que, desde
oitocentos, cresceu com estes movimentos de populaçã0.

o Ribatejo não era apenas atractivo para camponeses e trabalhadores rurais
em busca de kabalho. A região estava, também, na mira de agrónomos e outros
técnicos que, desde o século XlX, defendiam a modernização da agricultura.
Essa fé no high modernism, em constante actualizaçã0, acompanhava a
produção da ciência e da indústria dos palses avançados e, depois da ll Guerra,
procurava ainda seguir as recomendações das organizações internacionais em
que o país foi admitidoTe. Esta era, de facto, uma das raras regiões de portugal

que oferecia vários milhares de hectares com condições agro-ecológicas (fértil,

79 - Portugal foi admitido nas organizaçôes internacionais criadas a partir dos
anos 40, nomeadamente na Food and Agriculture 0rganisation (FAo, organização
das Nações unidas para Agricultura e Alimentação) em 1946, e na brganisation
for European Economic co-operation [primeiro oEEC e depois oECD, organização
para a Cooperação e Desenvolvimento Económico) em 1948,
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plana, água, etc.) propícias para o sucesso da revolução verde.

Os agrónomos portugueses conceberam vários modelos demonstrando as

vantagens de substituir práticas agrícolas, que consideravam retrógradas,

por tecnologia moderna e eficiente. Entendiam que esta era a via para fazer

crescer a oferta de bens alimentares básicos (principalmente frutas, legumes

e produtos agro-pecuários) e aumentar os rendimentos da população rural.

Nesses planos, previa-se que o Estado fizesse os maiores investimentos em

obras públicas (construção de infra-estruturas de regadio e comunicação),

ampliasse a assistência técnica aos agricultores (criando serviços de extensão

rural, por exemplo) e promulgasse as medidas necessárias para estimular a

exportação e proteger o mercado interno da concorrência internacional. Um

agricultor eficiente adoptaria (naturalmente) os métodos e as tecnologias

aconselhados pelos técnicos. Estas propostas de modernização tinham muitos

aspectos em comum com as soluções que estavam a ser implementadas em

países próximos (caso de Espanha, ver Freire e Lanero,2013)ou longínquos

(como os estudados por Scott, 1998), inserindo os técnicos portugueses em

amplas comunidades epistémicas.

Todavia, o Estado Novo não viabilizou a implementação de grandes projectos

de regadios, reforma agrária ou urbanização, como os analisados por James

C. Scott (1998). Nem sequer criou as condiçöes institucionais para que se

desenvolvesse a extensão rural, como fez Francisco Franco a partir dos anos

50 (Freire e Lanero, 2013). Muitas das propostas apresentadas pelos técnicos

não foram apreciadas pelos governos da ditadura e outras não foram totalmente

viabilizadas (Baptista, 1993; Freire, 2007). Este sentido das decisÕes políticas

causou profundo desgosto a muitos dos proponentes, sustentando múltiplas

críticas ao regime. Contudo, algumas soluções modernizadoras foram

concretizadas ou começaram a ser implementadas ainda durante a ditadura

(Baptista, 't993; 1996; Freire, 2007; 2011a).

No Ribatejo foram realizadas várias obras públicas para facilitar a circulação

terrestre, regularizar rios, diminuir as consequências das inundaçöes e expandir

o regadio. Entre as obras com mais impacto nas actividades agrícolas no Sul

do Ribatejo destaca-se a conclusão da ponte Marechal Carmona (1951)e a

primeira fase do <Projecto de defesa, enxugo e vias de comunicação> dos rios

Sorraia e Tejo (1953). Este projecto poderia não ter a amplitude do que estava

a ser implementado nos EUA através da Tenesse Valley Administration, que
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alguns agrónomos já conheciam e que James Scott analisou (Scott, 2006).

Mesmo assim, reduzia os efeitos das inundaçoes dos rios Tejo e Sorraia e,

também, permitia ampliar as áreas de regadio. Esta era uma das condições

necessárias para a industrialização da agricultura. Mas para o Estado Novo

era mais do que uma mera obra de engenharia pública. Contribuía, ainda,

para normalizar este regime de carácter fascista perante organizações

internacionais (especialmente OECE e FAO) que, por vezes, duvidavam das

intenções desenvolvimentistas do Estado. Mais, desejada desde a I República

(1910-1926), a obra representou uma vitória simbólica sobre as oposições,

que reiteravam denúncias do atraso imposto pelo Estado Novo ao país.

Enquanto alguns grandes proprietários beneficiados pelo regadio apostaram

na produção de arroz, a Companhia das Lezírias patrocinou o arrendamento

e subarrendamento sazonal de terras, No sistema de rotação adoptado

pela Companhla, o melão era a cultura de Primavera que antecedia o trigo,

desinfestando e fertilizando o solo para esta produção nobre da agricultura

Ocidental. Os agrónomos da Companhia, à semelhança dos colegas da URSS

ou da Tailândia, sabiam que trigo ou arroz eram adequados à exploração

mecanizada em extensas propriedades. Mas o sucesso de frutas e legumes,

requerendo cuidados constantes dos agricultores, aconselhava exploraçöes

de menor dimensã0. Dividindo a propriedade em folhas com vários hectares, a

Companhia contratualizava anualmente com grandes rendeiros a exploração

de zonas diferentes da lezíria. Os rendeiros lavravam a terra e definiam

parcelas (com 0,5, 2 ou mais hectares), que subarrendavam aos seareiros que

se disponibilizassem a fazer meläo.

Algumas variedades de melão estavam há muito adaptadas às condições

ecológicas da lezíria, cuja fertilidade e frescura permitiam o cultivo em sequeiro.

Aproveitando essas potencialidades agrícolas, entre a década de 30 e 40, os

agrónomos da Junta Nacional das Frutas (criada em 1936) desenvolveram

ensaios de novas variedades de frutas e legumes em diferentes zonas do

campo. Nesses anos, a Guena Civil de Espanha (1936-1939) e a ll Guerra

Mundial (1939-1945) inibiram a concorrência de Espanha e ltália, abrindo

algumas possibilidades para exportar. Pelo Ribatejo multiplicaram-se parcelas

com pimentã0, tomate e melã0, por vezes, com o patrocínio da JNF. Ao mesmo

tempo, apareceram agro-indúshias para transformar estes produtos.

g6
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agrícolas e agro-indústrias. Mas, seguindo os desígnios da crença iluminista

na modernizaçã0, a JNF continuou empenhada em alargar as áreas com estas

cultxras rrcas. Angariando sucessos regionais, a JNF ambicionava também

provar que havia alternativas eficientes para a vinha, que continuava a ocupar

muitos dos melhores solos da lezíria. A vinha simbolizava a estagnação

tecnológica, a exploração irracional dessas tenas e a consolidação de elites

que dificultavam a industrialização da agricultura.

Amparada pela JNF, a cultura de melão encontrou condições para progredir

no Ribatejo, abastecendo os mercados de LisboaBo. Antes de terem acesso à

lezíria de Vila Franca, os seareiros procuraram terrenos propícios para a cultura

em outras zonas do Ribátejo. Ainda sem recurso ao regadio, precisavam de

solos frescos e leves que viabilizassem o cultivo de sequeiro, e sem sombras

que perturbassem o amadurecimento. Contudo, estes solos eram raros'

Especialmente, porque as vinhas consociadas com oliveiras eram dominantes

e porque a fome de terra era intensa (Freire, 2011a;2012). Durante a década

de 40 e parte da seguinte, muitos seareiros arrendaram pequenas parcelas

nos concelhos das redondezas (entre os quais Golegã, Salvaterra, Cartaxo).

Mas a partir de finais da década de 50, a disponibilidade de milhares de

hectares na Lezíria Grande de Vila Franca estimulou o aumento do número

de seareiros. Estes foram os anos da <loucura do melão¡t, na expressão de

António Malaquias Abalada, um dos seareiros de Alpiarça.

Para os seareiros, a cultura de melão nos calxpos de Vila Franca podia

apresentar-se como a única possibilidade para aumentar os proventos

domésticos, mas para os agrónomos representou, sobretudo, uma

oportunidade perdida para maximizar a exploração dos recursos naturais

disponíveis. Em vez de um plano de exploração da Leziria Grande concebido

por especialistas, tecnicamente coerente e racionalmente aplicado, o cultivo

desses milhares de hectares foi entregue aleatoriamente aos seareiros. 0s

agrónomos consideravam que, sem formação técnica nem espírito moderno,

muitos destes não se enquadravam no modelo de empresário agrícola

eficiente. À semelhança dos colegas de outros países, os técnicos portugueses

desvalorizavam a mèfrs destes agricultores e acreditavam na superioridade do

80 - As indústrias de pimentão e tomate quase desapareceram quando os concor-

rentes de Espanha e Itália recomeçaram a laborar. A partir dos anos 60, o novo

surto de tomate industrial foi sustentado pela procura dos países do Norte da

Europa.
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conhecimento científico que, sabiam, estava a comandar o desenvolvimento

de high modernist schemes em outras geografias. Essas eram as décadas em

que se acreditava nos milagres induzidos pela revolução verde (Griffin, 1979;

Glaeser, 1 987; Lanero e Freire, 2011 ).

Todavia, a estratégia de exploração adoptada pela Companhia das Lezírias

tinha várias vantagens, nomeadamente para o Estado Novo: contribuía para

conter a tensão social latente, principalmente entre pequenos agricultores e

trabalhadores rurais. Uma parte dos candidatos a seareiros era constituída por

pequenos agricultores que sazonalmente se tornavam trabalhadores rurais,

contando com esses salários para equilibrar os rendimentos domésticos.

Combinar exploração da terra e trabalho sazonal por conta de outrem era

essencial para que conseguissem equilibrar os rendimentos domésticos.

Contudo, nos anos 50, para os pequenos agricultores do Ribatejo essas

oportunidades estavam a escassear. Por um lado, os maiores proprietários

aceleravam a mecanização das tarefas, dispensando mão-de-obra nas

sementeiras e colheitas. Por outro lado, a falta de alternativas laborais estava

a atrair para a lezíria mais camponeses das zonas montanhosas e pobres

que dominavam o país. Ao fomentar a expansão do melã0, uma cultura de

Primavera, que dava ocupação entre Março e Agosto, o Estado aliviava a

pressão social, sem prejudicar os principais interesses agrícolas da regiã0.

No ciclo produtivo das culturas dominantes (vinha e oliveira), os proprietários

careciam de mão-de-obra abundante para as vindimas (início do Outono) e,

em menor número, para a colheita da azeitona (Outono/lnverno). Ao mesmo

tempo, desde a década de 40 que o Partido Comunista Português insistia em

manter bases de apoio no Ribatejo e em outras zonas rurais. Como em muitos

casos, o partido foi bem sucedido, algumas localidades das margens do rio Tejo

e da cintura industrial de Lisboa passaram a ser encaradas pelo regime como

subversivas. Assim, para além dos aspectos funcionais, as infra-estruturas de

regadio e de comunicação construÍdas nesta zona do Ribatejo favoreceram,

também, a estabilidade política e a continuidade do regime.

?. lnovaçåo teenolögica e çposiçä0 å ditadura

As vivências dos meloeiros nos cal1?pos de Vila Franca, que historicamente

estão confinadas a pouco mais de 30 anos (entre finais da década de 50 e

finais da década de 80 do século XX), fornecem evidências empíricas para
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compreender como a modernização na agricultura portuguesa esteve

vinculada ao quadro das relações sociais locais, das imposiçoes da ditadura

e das dinâmicas nacionais e transnacionais. Para estes agricultores sazonais

no Ribatejo, durante as décadas de 50, 60 e 70, fazer melão abria um

espectro de novas experiências e de novos riscos laborais e familiares, que

desafiavam os princípios da economia moral camponesa e os aproximava dos

empresários agrícolas capitalistas. Acompanhando a introdução e os primeiros

anos de difusão do p/asfrc mulch ou paittage no cultivo de melã0, analisam-se

principalmente dois aspectos sociais associados à modernização: aquisição

de competências para tornar as inovações bem sucedidas e significados

adquiridos por essas inovações.

Na Primavera de 1972, os seareiros dos campos de Vila Franca começaram

a usar p/asflc mulch para acelerar o crescimento de melöes. Confirmando a
hegemonia da ciência e da tecnologia dos EUA na constituição do modelo de

modernização que se tornou hegemónico depois da ll Guerra Mundial, o ptastic

mulch foi inventado na Universidade de Kentucky, em meados dos anos b081.

Na década de 60, já era comum encontrar na Europa paisagens rasgadas

por longos quilómetros de tiras de plástico. Portugal parece ter recebido esta

inovação através de França. Entre os seareiros dos campos de Vita Franca a

técnica era designada simplesmente por plástico ou pailage, numa adaptação

da palavra francesa paillage.

A utilizaçäo de paillage ou p/asflc mulch é apenas um dos exemplos da

crescente incorporação de tecnologia e ciência na cadeia operatória dos
produtos agrícolas. Para os seareiros, esta inovação, que possibilitava

antecipar a colheita e aproveitar as vantagens de colocar o fruto nos mercados

de Lisboa antes dos concorrentes de outras zonas do país, contribuiu para

que muitos conseguissem satisfazer a ambição de melhorar de vida. Esta não

foi a única mudança tecnológica que inhoduziram desde a ll Guena Mundial,

mas é uma das que melhor recordam. Talvez porque o plástico foi decisivo

para que abandonassem a condição de viver com o nariz rente à linha de água

(Scott, 1976). O constante risco de se afogarem, ou seja, de serem incapazes

de garantir a subsistência da família, era uma condição que estes agricultores

partilhavam com os camponeses da Ásia e de outras partes do mundo.

A Junta Nacional das Frutas tinha criado um campo experimental na Lezíria

8 1 - A técnica consiste na cobertura das frutas e legumes com tiras de plástico na fase
inicial de germinação, acelerando o crescimento e reduzindo as plantas infestantes.
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Grande. 0s técnicos da JNF, que no quadro do sistema corporativo costuma ser

considerado um organismo progresstsfa, ambicionavam expandir os pomares

e as hortas industriais. Este campo experimental, assegurado pela delegação

da JNF em Vila Franca de Xira, ficava perto da ponte Marechal Carmona' Era

uma localização acessível para muitos seareiros de melä0, podendo integrar-

-se na estratégia da JNF para difundir inovações agrícolas' Ainda que muitos

Seareiros o desprezassem, outros observavam com interesse as experiências

que lá decoiriam, as quais passavam pela introdução de novas variedades,

novos produtos químicos ou nova maquinaria. Vários dos meus informantes

costumavam passar por lá para (ver as novidades>, mas aparentemente não

foram incluídos em acções de formação e poucos mantiveram uma relação

próxima com os técnicos da JNF. De qualquer forma, parece ter sido neste

campo que os seareiros viram pela primeira vez a utilização de p/ásfico no

melã0. Na campanha seguinte, um dos técnicos sugeriu a alguns seareiros

que experimentassem nas suas searas. Estes cobriram apenas alguns regos

com p/ásflco, continuando afazer a maior parte da seara como sempre. Essa

estratégia permitiulhe ensaiar as modalidades de integração da nova técnica

na méfls. A partir daí, a incorporação do plétstico nas rotinas da seara enfrentou

várias incertezas, mas foi sendo repetida por outros seareiros e em extensões

cada vez maiores.

As primeiras experiências no uso de plastic mulch ocorreram nos campos de

Vila Franca, mas para compreender os significados que assumiram para os

protagonistas é necessário regressar a Alpiarça, a localidade de residência

dos seareiros. Cultivar a tena disponibilizada pela Companhia das Lezírias

implicava que, entre Março e Agosto, milhares de seareiros se sujeitassem

a residir em abrigos provisórios na parcela subarrendada. Assim, durante

metade do ano, os dois membros do casal transportavam para essa zona

algumas rotinas domésticas, formas de organização do trabalho, redes de

sociabilidade, traços de identidade da comunidade de origem e, em alguns

casos, actividades políticas. No pós-ll Guerra, no panorama agrícola e político

do Ribatejo, e do país, os alpiarcenses projeótavam-se como fazendo parte

de uma comunidade progressrrsfa, num duplo sentido' Estavam atentos às

oportrìnidades tecnológicas ou outras que lhes permitissem retirar mais

rendimentos da agricultura, contribuindo para o progresso económico individual

e colectivo. Estavam, também, politicamente empenhados em defender as

ideias progressisfas (anarquistas, republicanas ou comunistas), apoiando

largamente os movimentos de oposição à ditadura (promovidos, sobretudo,
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pelo Partido Comunista Português). Retomando, por vezes, repertórios que

remontavam ao inÍcio do século XX, a partir da década de 40 centenas de

alpiarcenses desenvolveram formas de resistência e conflito (Fonseca, Freire
e Godinho 1999; Freire, 2007), que tornaram a localidade conhecida como o
Moscovo português.

No início da década de 70, grande parte dos residentes em Alplarça já tinha

ampla experiência de viver um quotidiano ambivalente, que se desenrolava entre

o consentimento e a resistência. como mostram os estudos dedicados a outros
regimes autoritários (Cabana, 2009; Corner, 2009), as atitudes de afronta e de
consenso não se excluem, antes coexistiam e contribuíam para tornar possível

a reprodução das comunidades rurais. Nesta perspectiva, compreende-se que,

em 1972, seis seareiros militantes do PCP criassem a Agricultores Associados

de Alpiarça, Limitadas2, para usufruir de alguns benefícios anunciados pelo

Estado para a agricultura de grupo\3. Nem no Ribatejo, nem em outras regiões

era novidade a associação informal de agricultores ou destes com proprietários

com vista à exploraçao conjunta de tena. Mas, quer para as autoridades locais

e centrais, quer para os membros da comunidade tornava-se claro que esta era

uma assoclação do contra. Uma organização que, visando fins económicos,

não se poderia excluir da luta política que, há décadas, era protagonizada

pelos seus membros.

A Agricultores Associados de Alpiarça, Limitada surgiu como contraponto à

tentativa dos técnicos dos serviços oficiais locais para criar, em 197011971,

uma (cooperativa de grupo>Ba. Esses técnicos procuravam juntar seareiros

com competências para se tornarem empresários agrícolas de sucesso,

82 - Tratava-se de Álvaro Favas Brasileiro, Artur Lima Duarte, António Cavaca
calarrão, António Malaquias Abalada, Jaime eueimadela António e Angelino cra-
vina Agostinho. Alguns tinham não só um longo curciculum de militância, como
também volumosos processos na polícia política da ditadura, de que constavam
prisões e outras perseguições.

83 - Em L969 foi publicada diversa legislação para estimular a mecanização da
agricultura, com incentivos para agricultores que explorassem conjuntamente
parcelas com as características que os agrónomos considerassem economicamen-
te viáveis.

84 - Do projecto da <Cooperativa de Grupo de Cultívadores de Melão do Grémio
da Lavoura de Alpiarça> faziam parte Manuel António Fernandeì, Cipriano Carlos
Ferreira da Silva Coutinho, Marcelino Magalhães Fidalgo, Armando Rosa Garcia,
António Barata Fragoso e Raul da Silva d'Avó.
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mas que não estivessem conotados com a oposição ao regime. A Junta de

Colonização lnterna assegurou de imediato à cooperativa os apoios financeiros

previstos na legislação de 1969.0 Grémio da Lavoura deAlpiarça forneceu

acompanhamento técnico e administrativo. 0 grémio depositava <bastantes

esperanças neste Grupo pois será o mesmo que irá mentalizar outros grupos a

const¡tuírem-se, dando assim uma projecção a esta forma de Cooperativismo

que nos trará enormes efeitos psico-sociais e económicos), tanto no âmbito

local como regional (AGCS, C1411 a E1511 (14),09/0'1/1971)85. Todavia,

durante a campanha de melão de 1970 houve algumas dificuldades de

organização enhe os membros do grupo, o que levou a que não reservassem

atempadamente as terras para fazer as searas na Primavera de 1971 . Mesmo

assim, as autoridades tentaram salvar o projecto. No início de 1 971 , o Grémio

da Lavoura local e o Governador Civil do Distrito de Santarém pediram

directamente ao Director da Comþanhia das Lezírias do Tejo e Sado que

fossem disponibilizados 35 hectares para estes cultivadores. Mas a resposta

não foi favorável e o grupo desfez-se.

Para contrastar com a cooperativa patrocinada pelo Grémio da Lavoura e

demonstrar a consistência do grupo, a Agricuttores,Associados de Atpiarça

Limitadafoi imediatamente formalizada. Como o cadastro político dos membros

dificultava a constituição de uma cooperativa no âmbito da Secretaria de Estado

daAgricultura/Ministério da Economia, foi registada como sociedade comercial.

Para os protagonistas, a natureza jurídica era irrelevante. Como frisaram nas

entrevistas que recolhi, esta foi, verdadeiramente, a primeira experiência

de agricultura de grupo criada em Alpiarça. Ainda que o funcionamento

não estivesse isento de dificuldades, a Agricultores,Assoclados prosseguiu

até à Revolução de Abril de 1974, que encontrou os militantes/seareiros,

precisamente, a fazer melão nos calnpos de Vila Franca.

Em 1972, o fim da ditadura parecia muito distante e o regime preparava-se

para intensificar a propaganda política que antecedia cada acto eleitoral, como

as eleições para a Assembleia Nacional de Outubro de 1973. Para Abril desse

ano, a oposição marcou um grande congresso em Aveiro, que, desafiando as

regras vigentes, permitisse discutir os problemas do país. Dois dos membros da

Agricultores Assocr,ados fizeram intervenções nesse lll Congresso da Oposição

Democrática, falando um em reþresentação dos pequenos agricultores e

85 - Os documentos do Arquivo do Governo Civil de Santarém (AGCS) foram con-

sultados em 2003 e 2004.
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sendo, também, candidato nas listas da oposiçã0. A Agricultores Assoclados

inseria-se nesta intensificação das /ufas, que visava afectar politicamente

o regime, corroendo as intenções desenvolvimentistas e de welfare state

manifestadas pelo novo Presidente do Conselho (Marcelo Caetano desde

1968). Perspectivava-se que os impactos políticos da Agricuttores,Assocrados

fossem principalmente locais, contribuindo para que, como era habitual, a

votação expressasse claramente a oposição da comunidade ao regime.

Foram estes seareiros que usaram pela primeira vezo plastico numa pequena

área da seara. Em '1972 continuaram a alargar a extensão coberta com p/asflc

mulch. Seguindo as estratégias ancestrais da constante (re)construção da

mêfis, as parcelas dos seareiros mais modernos e mais curiosos, como os

da Agricultores Assocrados, costumavam ser alvo de especial vigilância por

parte dos outros, que procuravam esclarecimentos ou as últimas originalidades

da concorrência. Juntando a novidade da assocração com a novidade do

plastic mulch, a atracção seria ainda maior. Cativar a atenção dos agricultores

sazonais permitiria consolidar a luta do PCP nos campos de Vila Franca e era,

também, uma oportunidade para alargar a influência do partido nas localidades

de origem dos seareiros. 0 responsável pela organização dos seareiros

(Álvaro Favas Brasileiro) referiu nas entrevistas como se faziam reuniões nas

cabanas ou no meio das searas (para escapar à vigilância da polícia política).

Por vezes, essas reuniões contavam com a presença de agrónomos ligados ao

partido, o que era uma oportunidade para discutir não só política, mas também

inovação tecnológica. Para estes agrónomos, a mobilização política e os

deveres cívicos passavam pela formação técnica dos agricultores, habilitando-

-os a aproveitar os benefícios da revolução verde em que acreditavam. Tanto

mais que consideravam que o Estado ditatorial, sustentando-se da pobreza e

ignorância da populaçã0, não promovia uma adequada formação técnica e, por

isso, a agricultura e o país estavam a ser prejudicados.

Contudo, para o Estado Novo, na conjuntura política de 1972, tornava-

-se ainda mais importante mobilizar todos os serviços oficiais para acentuar

as vertentes progresslsfas do Governo. Este foi um dos motivos que levou

uma equipa de filmagens patrocinada pelo Ministério da Educação Nacional a

realizar, em 1972, um documentárioB6 sobre a agricultura moderna no Ribatejo.

86 - Não foi possível localizar este filme; mas existem várias referências de que se

inseria num protocolo, entre a Secretaria de Estado da Agricultura e o Ministé-

rio da Educação, para realizar vários documentários de divulgação da agricultura

moderna.
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As parcelas cultivadas pelos seareiros da Agricultores Associados de Alpiarça,

Limitada foram um dos casos apresentados, para mostrar como em grupo a

aplicação de inovações podia ser ainda mais rentável, o que implicou filmar a

seara e os agricultores. Nas entrevistas que recolhi, os seareiros recordaram o

episódio com ironia, apresentando-o como uma forma sofisticada de conosão

do regime, que se servia dos meios disponibilizados por este para fazer

contra-propaganda. Para além de exemplificar a transversalidade ideológica

da revolução verde, este caso mostra como, em Portugal, articulando

consentimento e resistência, as inovações introduzidas na organização do

habalho agrícola ou no sistema produtivo foram usadas simultaneamente para

fins políticos, tanto pela oposição como pelo regime.

A expansão do cultivo de melão nos campos de Vila Franca ocorreu numa

época em que se combinaram três factores que favoreceram a inovação:

alargamento dos mercados de oferta de tnpufs agricolas; aumento da procura

interna de produtos frescos; medidas proteccionistas do Estado que limitavam a

concorrência externa. Num quadro de oferta de tnpufs técnicos sucessivamente

mais actuais e desconhecidos destes agricultores, a tensão entre o risco e

a compensação mantinha os seareiros atentos a todas as possibilidades

para aperfeiçoar a produção e assegurar o melhor preço para o melã0. Mas

as decisões, determinantes para o sucesso da colheita, continuaram a ser

tomadas por cada seareiro e assentaram numa constante reactualização da

mèfls. Para inovar, os seareiros de Alpiarça articularam recursos obtidos em

três esferas principais.

Primeiro, estes seareiros estavam'familiarizados com a diversidade de

conhecimentos e práticas requeridos pela agricultura na lezíria. A maioria

transitava, enquanto agricultor ou trabalhador rural, entre várias zonas do

Ribatejo (Freire, 2004; 2006). Esta deambulação fornecia-lhes amplo know

how acerca de possibilidades produtivas dos diferentes solos, intensidade

das inundaçoes, comportamento das várias espécies vegetais em sequeiro

e regadio, manuseamento de diversas alfaias, etc. Esses conhecimentos e

experiências, fazendo parte dos quadros soclais locais, para usar a expressão

de M. Halbawacs, eram simultaneamente individuais e colectivos. Por isso,

os seareiros contavam com as redes sociais estabelecidas na comunidade de

origem ou nos carnpos de Vila Franca para solucionar problemas relativos aos

meloais. Por exemplo, para colmatar a falta de equipamentos, a Agricultores

104



Exp*riê**ia e *iên*ia. M*dcrniaeçã* dæ *gri*ulture nes éåti¡n*s
eléeadæs d* FsÈadc å'l*v*

Assoclados de A|piarça Limitada equacionou, na campanha de 1972, fazer uma

permuta com outros sereiros, em que o grupo (cederia a sua mão'de'obra para

semear um meloal a um estranho, cedendo este um tractor para espalhar os

adubosr (Actas..., sd:'l).

Segundo, procuraram usufruir dos benefícios atribuídos pelas entidades

oficiais. Tal como outros searelros, oS membros da Agrlculfores Assocrados

não descuraram oS apoios financeiros e técnicos que oS serviços do Estado

pudessem disponibilizar. Assim, em 1973, decidiram candidatar-se a um

subsídio da JCI para comprar dois atomizadores e duas torpilhas e pedir à

brigada técnica de Vila Franca de Xira a <a máquina para espalhar o plást¡co)

(Actas..., sd: 3). 0 alargamento da área com p/asflc mulch levou'os a escrever

para várias fábricas pedindo informações sobre os preços do plástico e,

também, estimulou a indústria local a encontrar soluçoes mecânicas baratas

para o espalhar (como fez uma oficina de Alpiarça).

Terceiro, a mobilização política através do PCP criou condiçöes para fortalecer

as ligações técnicas dos seareiros com alguns engenhe¡ros de Lisboa, que se

disponibilizavam a aconselhar a produção de melã0. Estas ligaçoes poder-se-

ão enquadrar no âmb¡to das solidariedades entre militantes e simpatizantes

do PCP, potenciadas pelas necessidades das actividades clandestinas. Se

recorriam a médicos e advogados do Pärtido quando eram necessárias

intervençöes destas especialidades, os seareiros podiam contar também com

o apoio de agrónomos para preparar as searas de meläo. Esse apoio técnico

surgiu, sobretudo, a partir de finais da década de 60, quando esta actividade

económica se tornou susceptível de servir os objectivos políticos'

Assim, para muitos seareiros de Alpiarça, fazer melão era uma oportunidade

para melhorar de vida, em dois sentidos. Um, respeitando a racionalidade

económica, visava aumentar os rendimentos para o grupo restrito representado

pela família. Outro, respeitando a tradição local de defesa dos valores

democráticos, assumia uma racionalidade política que visava derrubar a

ditadura e promover o bem comum. As possibilidades de inovação agrícola

emergiram nessa constante tensão entre a vontade de alargar os rendimentos,

sem pôr em causa a ética da subsistência, nem rejeitar as oportunidades de

promover formas de resistência e oposição ao Estado Novo.
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Conclusão

A utilização de paillage ou p/asf/b mulch por pequenos agricultores sazonais
num país periférico, como Portugal, pode ser interpretada como uma das provas

materiais (e poluentes) do sucesso dessa revolução verde, que transformou

agriculturas e sociedades rurais no Ocidente e no oriente. o p/asfrc mutch toi
apenas uma das mudanças introduzidas por estes agricultores. comparando
as práticas agrícolas dos anos 50 com as da década de 70, compreende-se
que os seareiros dos campos de Vila Franca se contem entre os protagonistas

portugueses que fizeram a transição entre uma agricultura assente em energia

orgânica para outra baseada em energia fóssil.

Apesar de desenvolveram actividades na segunda metade do século )ü
e na Europa Ocidental, estes agricultores, com baixa educação formal e
escassa assistência técnica do Estado, recorriam aos métodos usuais desde o
Neolítico: aprendiam através da tentativa e do eno. As competências reveladas
pelos seareiros no cultivo de melão resultaram essencialmente da experiência
adquirida nas sucessivas campanhas e integrava conhecimentos de diferentes

origens. Numa época em que se multiplicava a oTerta de rnpufs sucessivamente

mais modernos (alfaias, sementès, adubos, pesticidas, etc.) colocavam-se
numerosas questões novas, que podiam não encontrar referencial na mèfn,
mas contribuíam para a reconstrução da mesma. Nas entrevistas que recolhi,

os aniigos meloeiros referem com frequência a constante incerteza associada
às decisöes requeridas por cada pequena inovaçã0, um erro poderia afectar
não só o montante dos rendimentos, como tambér,n o prestígio do agricultor.

De facto, a ditadura portuguesa não patrocinou high scientifique schemes, como

os analisados por James scott (1998). E, como tem mostrado a histo-riografia,

o produto agrÍcola bruto caiu e a agricultura não mereceu amplos investimentos
políticos e financeiros. contudo, estas constatações são insuficientes para

explicar as mudanças sociais e tecnológicas que ocorreram nas diferentes

regiões do país. Reconhecendo que o sucesso de inovações tecnológicas, a
que a modernizaçäo e o crescimento económico estão vinculados, depende

não só de factores exógenos, mas também dos endógenos, é indispensável
perceber os contextos ecológicos, sociais, económicos e políticos em que

agricultores e trabalhadores rurais portugueses desenvolveram as actividades
produtivas durante as últimas décadas da ditadura, as quais coincidiram com o
período de hegemonia da revolução verde.
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